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Biodiversidade – Desafios e ameaças numa Ria em mudança À descoberta dos fundos da Ria Formosa por snorkeling
Apalpário móvel
Figura 1 – Apalpário e alguns dos seus organismos. A – Visitantes a
“apalpar” os organismos. B – Algas (codium) e ascídeas. C – Blénio
Pavão, algas (codium) e anémonas. D – Caboz e algas (ulva).
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Figura 2 – A – Maquete das Ondas Internas. B – Maquete do Tsunami. 
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Módulos interativos
Figura 5 – A – Introdução teórica ao snorkeling.  B – Preparação para 
entrar na água. C e D – Visitantes à descoberta dos fundos marinhos da 




Figura 4 – A – Atividade no areal da Praia de Faro ( mistura de água com 
diferentes densidades). B – Visitante a observar aves e/ou cetáceos.
Atividades lúdico-pedagógicas no areal Reflexão
Deu-se a conhecer aos
veraneantes que acorrem
em grande número às praias
na parte atlântica da
península do Ancão, a
beleza, sensibilidade e
importância ecológica, social
e económica da Ria Formosa
bem como promover a sua
preservação.
ANA L. SANTOS, ANA P. ANTUNES, EMANUEL REIS
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Rua Comandante Francisco Manuel, 8000-250 Faro, Portugal
Figura 6 – Localização do Centro 
Náutico da Praia de Faro.
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Figura 3 – A e B – Observação de materiais à lupa binocular. C – Ovos de
peixe observados à lupa binocular – ampliação 4x. D – Alga (Ulva rigida)
observada ao microscópio óptico - ampliação 400x.
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Lupa e Microscópio
